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Documento compróva: ,..i

Favorecilllento político na
Para quem tinha dúvidas, sobre os critérios utilizados pela diretoria da

Celesc para promover empregos e administrar os recursos humanos o docu­
mento em anexo é uma prova coricreta do "uso da máquina". Trata-se de
uma proposta do então�Secretário Extraordinário da Ciência e Tecnologia,
Minas e Energia à então presidente do PMDB,prestando contas de algumas
solicitações de promoção na Celesc. O do_cu.m.e'nto afirma que o ex vice-pre­
sidente do Sindic-ato, João Vieira, não recebeu a prom.oção por ter partici­
pado de uma J;!reve "deixapdo de merecer a confianca da Diretoria".
Diante disso pode-se acreditar nos 8% de aumento por mérito? Na possibi

lidade de não haver demissão em.massa para empregar, posteriomente, cabos
eleitorais? Pode um empregado' acreditar que sua competência vale alguma. ?COIsa. '

É ISTO A GESTÃO PARTICIPATIVA!

o JORNAL. ,ELE�RICITÁRIO

Sind-. Eletricitários Fpolis/Sind. Eletricitários Tubarão

CELESC pressiona empregados
para ·qlle aceitem proposta ..

Nesta terça-feira, dia 11, as
chefias da C�LESC começa­
ram a pr'easrorrar os empre­
gados- a-assinarem um abai­
xo-assinado, segundo o .qual
eles concordam com apropos­
ta da empresa para o acordo
coletivo. O que as chefias que­
rem na prática é que os em­

pregados obr iga tor iamarrte
esqueçam todas as plenárias
e Assembléias do período de
elaboração de proposta, en­
terrem sua Pauta de Reivin­
dicações, cornBfi cláusulas, e
passem a aporar uma propos­
ta da empresa que lhes é es­

tremamente desvantajo�a.
FORA DA LEI

A resposta. da empresa aos

ernpr-cg'ados que se negam a
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assinar o documento é a

ameaça de demissão. Coagir
empregados a assinarem um

papel sem qualquer valor ju­
rídico é uma situação muito
boa para exemplificar tudo o JUSTIÇA
que pode acontecer com em- Na próxima sexta-feira,
pregados que não possuem dia 14, acontecerá, às 14h30
garantia no emprego. Fica -:-, =-min, a audiência no Tribunal

-

sujeitos a toda espécie de ca-«
�

Regional do Trabalho, na au­

pricho, inclusive caprichos diência, certamente, a CE­
ilegais. LESC não vai apresentar no-
Tudo isso já era previsto pe- va proposta.

lo sindicato desde o início da ,,' Mas todos sabem que não
Campanhã Salarial1quando adianta esperar que a garan­
charriava os empregados a lu- tia no emprego caia do céu,
tarem com toda a sua força que um bom reajuste seja fru­
e organização pela garantia to de generosidade. A hora é
no emprego. Agor-a os celes- de luta, de mobilização. A ca­

quianos são forçados a cha- tegoria é que vai definir O' li­
marem de sua uma proposta nal da história ... com a greve
totalmente estranha e ilegal, se for necessário.

o que poderá aparecer ama­
nhã ninguém sabe, mas não
é difícil imaginar que vai tra­
zer prejuízo ao trabalhador.

__ DIEESE explica:

OS· índices ecorrômicos� '.

da pauta a ELETROSUL
Uma pequena parte da pauta

da ELETROSUL é dedicada aos

índices econômicos. São cinco
cl áu su la s , den tre 31, que de­
monstram o quanto os salários
dos empregados devem aumen­

tar para repor tudo o que' foi cor­
roído pela inflação e ainda garan­
tir algum ganho real.
O primeiro índice econômico

refere-se à correção salarial de
61,807r _ Esse 'valor corresponde
à inflação acumulada no, período
(IPC) descontados todos os rea­

justes que ocorreram desde a úl­
tima data-base. A cláusula se­

guinte menciona a antecipação
salarial. Aí a Irrter-sirid'ica l : rei­
vindica o pagamento das URPs
de novembro e dozornbr-on.a data­
base. Essa foi a formá encontrada
pelos sindicatos de, além de ga­
rantir a verdadeira reposição dos
100r,k do valor do salário de no­

vembro do ano passado, a irrda as-

segurar algum ganho real.
,

REALINHANDO
O realinhamento salarial apa­

Tece na cláusula número quatro.
Ele foi obtido pela diferença en­

tre o ICV '(índice de Custo de Vi­
da) - DIEESE e o IPC (índice
de Preços ao Consumidor) -

IBGE, que reau lta num ganho
real acumulado de 8,19lk.

O próximo índice refere-se ao

realinhamento salarial com o sis­
tema Eletrobrás. Esta cláusula
foi incluída na pauta para incor­
porar ao salário base os 10lk refe­
rentes a antecipação do realinha­
mento, que estão sendo pagos em
rubrica'separada.

Por último, aparece a produti­
vidade, que na ELETROSUL
atinge o índice de 15,639('. Esse
valor é o resultado da relação en­

tre o crescimento firiar-'
.

ro lí-,
quido (descontada a ll .., ão) e

o crescimento do número de em­

pregados nó' período de um ano.

Afinal nada mais justo do que di­
vidir o fruto do trabalho com

quem o produz.

OUTROS PONTOS
Os índices econômicos da Pau-

ta são urna parte importante do
conjunto das reivindicações, mas
sozinhos eles não representam
quase nada. Afinal de que adian- ,�

ta um belo aumento, diante da
.

possibilidade iminente de demis­
são? Por isso a garantia de em­

prego e a liberação de dirigentes
sindicais são fundaméntais, para
se ter a segurança de gozar dos
reajustes e para que o sindicato
tenha condições de continuar seu
trabalho de organização da cate­

goria. Eis as bandeiras de luta
de trabalhadores que já demons­
traram o quanto são capazes de
ir à luta.
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Ofício n9

Exma Sra.. .......

Anita Pires
DD. Presidente do Diretório Regional

do PMDB
Nesta

Prezada Senhora,

Respondendo às suaS solicitar;-:;es verbais e cont_ida na carta datada de

26/08/87 e referente a cíes í.griacôes e prorroçÕes na CELE:;C-, às quais
estariam contrariarrlo às indicaçÕeS cios dL."'E't.órios, 'ternos a. informar

o seguinte:

1 - PAUlD JOÃO' :.: SOUZA - CHEFE DE COHPRA:3

Foi Indicado por lO DL�tõrios municipais (xP�x anexa)

2 - ATALSIZO DE CAMPOS - C11EFE DE TRANSPORTE

Indicação do Deputado Ivo VãIDÇlerlinde (xerox anexa)

3 - RENA:ID SCHRA1'1M ASSISTENTE ALMINISTRATIVO

Indicaoo por Câmara de Vereadores , Deputado Renato Vianna, Secre­

tãriQ Geovah Amarante, Deputado Alexandre Puzina (xerox anexa) e

Senador Dirceu -Carneiro (verbalmente).

4 - ROSALBO FERREIRA CHEFE DE Aa-ITNISTRAcÃO
InformaçÕes polÍticas favoráveis, fornecidas pelo Diretor Fin��cei
ro Paulo Vanderlinde_

.
5 - NORBERID DADALT Idem, idem . _. ,

6 - FRANCISCO KENESKI Idem, i-::lerr:..

- �-. -

Quanto ao servidor João V'i e i.r-a , o :;1"-'õ"!C foi gr-e-v i s r a e (':."rro ta: deixou

de merecer a confiança da D'i.r-eror-La .

m:::> vê a 'nobJ:->e ?:!-esidente, a CELESC é urr.a C2S er:-::--::---��a.s eSLa-r�� s que
m pauL:an:1o suas 3';C€S --

-� t"C'td_::!.. ��;--?iLC aJs c-=-�i1ph.njJ-=,,!_!'"'C));'.
Pediríarros a Vossa Excelência para que antes de aceitar tais denúncias

ou formulasse queixas. procurasse ver a procedência das r;esmas e sua

� veracidade.

Isto é o que t.í.nham:::>s a informar no rromento, e aqui permanecerros ao

seu inteiro 'dispor.

Atenciosamente,

Austeridade
Para colocar mais dúvida na "política de austeridade" da atual

gestão da CELESC, muitas pessoas estão indagando sobre QS
motivos que levaram o telefone 22-3113, de,propriedade da Em­
presa, a estar instalado em um apartamento do prédio n� 15
da Rua Pedro Ivo, em Florianópolis. A conta do mês de agosto
do referido terminal telefônico foi de Cz$ 23.689,00, e ao que�­
tudo indica foi paga pela CELESC.
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Planos Econômicos:
- ,

Tudo ao FMI, nada para os trabalhadores
Enquanto os salários desvalorizam

0,72% ao dia'e a inflação segue tran­

qüila sua viagem às alturas, alguns
economistas "de elite" preparam mais
um plano econômico para "acabar a

inflação". Agora parece que vão inven­
tar o Real, a rrrooda que contracenaria
com o fraco e fracassado Cruzado no

'éenário desta econômica tão confusa.
Mas o que se pode esperar deste novo

plano? Será que desta vez vai "dar cer­
to", como queria o Plano Cruzado? O
que -ele mudaria concretamente no co­

tidiano dos brasileiros? A inflação vai
ser mesmo liquidada desta feita?
Estas perguntas parecem difíceis de

responder. Qualquer um imagina que
sejam necessários cálculos mirabolan­
tes para emitir qualquer opinião sobre
o assunto. Mas na verdade elas não
são difíceis de responder: não se pode
esperar nada de um plano deste tipo,
certamente a economia não será "sal­
va" por ele, a nova moeda só pode cau­
sar confusão e a inflação não será li­

quidada (e muito menos o arrocho sa­

laria!).
Ocorre que a situação da economia

brasileira não se resolve com medidas;
internas artificiais como está. Se não
fosse assim o Plano Cruzado teria sa-

neado a economia, mas ele fracassou
porque não questionava a dívida ex­

terna e por isso afundou ainda mais
o país e seu povo num mar de aflição.
A sangria de dinheiro para pagar

a dívida é a mola propulsor& da infla­
ção; desaquecer a economia interna,
conter as importações, estimular as

exportações, aumentar o desemprego
e o arrocho salarial. São métodos anti':'
gos muito usados pelos governos mili­
tares para acumular dólares e ir pa­
gando a dívida aos banqueiros inter­
nacionais. O motor da inflação está aí,
e junto com ele-a defasada afirmação
de que "salário gera inflação".
Mas e o déficit público? Este existe

e deve ser combatido (acabando com

as negociatas, com a corrupção, com
os "incentivos fiscais" e as isenções de
impostos), mas atualmente é usado
também como bode expiatório. Outros

- países têm déficits de grande porte e

necessitam de recursos para financiá­
los, e no entanto não arrocham 'salá­
rios para contê-los.
Na verdade um plano econômico que

melhore as condições de vida do povo
brasileiro deve ter como base o não
brasileiro deve ter como base o não'
pagamento da dívida externa e ,--

...
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Para Comissão Mista,
proposta da CELESC não

atende expectativas
ASSUNTo,e

"11 (nu;O'I:"IOO p�_----------------------!:N'UHCtAOO

ASSUNTO: BOLETIM GTRT n9 010/88

1\ Cornj.ssão "'1ist� do OPEP rel,lnic-21 par--ª----[\t'.sll.isar .0 _

boletim em pautõ c.:on.scnsou que foi COrrCLQ t3 !="osição
adotada pela Intcrs�ndical e� nio levar o pro�os�a

----

_�a emp_��.:1 12nt::::-,-.nu,- r-i .' _r_"11r";_;,...... ,..;, ": • :: ;�_.!.(} I.'II,_W _
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I as-;embléia d���_'-_)r�i".-: �Ol.S'· '. C!: t:-:-o�ostt3 n.:ic

I
I

atende as. expecta�i_\.-as do::.; fu;-,ci.::;.��.:_- .ias \<-=,;,�rcssacJ.as
nas l\tas das Comissões nis�as) e desta assernl-:>léi.2_

I
I poder�a resultar urr aC1rrament0 dos ãninlOS que

contribui para um confrontb- Que os empre�ados não

L_j I desejam. //�------- -------
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Que a CELESC t.en ta'<ut.i l izar as Comissões Mistas para
descaracterizar os sindicatos não é novidade para rring'u érn.

.�

Só que de vez em quando "o tiro sai pela culatra" e a diretoria
.

dá: Empresa se dá mal. Foi o que ocorreu com a Comissão
Mista DPEP que analisou o boletim n'; 10 do GTRT é, por
consenso, afirmou que a posição da lntersindical de não levar
a proposta do referido Grupo à assembléia foi acertada. Confor­
me a Comissão Mista, a proposta da CELESC "não atende
a expectativa dos funcionários".

Segundo a Comissão Mista "ri ào é razoável que a direção
da Empresa espere através deste GT que os funcionários apre­
sentem formalmente sugestões, contrariando o que foi apresen­
tado na pauta da lntersindical".

ELETROSUL prepara negociação

s.

Se a propostÇi da­
ELETROSUL seguir o rit­
mo dos gastos com a prepa­
ração da comissão de nego­
ciação, tudo indica que os

empregados já têm moti­
vos de sobra para festejar.
Comenta-se que até agora
já foram dois dias de reu­

nião no Hotel Caldas da

Imperatriz, cinco estrelas,
com carro à disposição e

mais um encontro no Ho-
tel Baía Norte. Pena que
essa preparação trate de
"t écri icas" de negociação
para confundir. os empre­
gados e strbt.ra ir a ga -

tia no emprego e os d , 4

tos adquiridos.

�-.

orom.pimento com o FMI, de forma
a fazer a economia interna se aquecer
através do investimento dos milhões
de dólares quemensalmente são entre­
gues aos banqueiros na nossa econo­

mia. O Plano Cruzado e todos os ou­

tros, ao contrário, sempre buscaram
a aproximação com o FMI. O Plano
Real não foge disso e, por isso, não pode
dar bom resultado.

Reunião da APOUS: \

Se houver greve, operadores
estarão no rnovírnérrto

"No caso de não haver ne­
nhum acordo até a data dojul­
g'arnerrto e após o mesmo, já
com a sentença, se aEmpresa
não acatar o resultado do jul­
gamento e após as assem­

bléias dos sindicatos terem
decidido por paralisação a

operação deverá participar do
movimento com critérios a se­

rem difinidos". Esta é a pro­
posta que foi aprovada pela
reunião da Associação de Pro­
fissionais Operadores de Llsi­
nas e Subestações - sotor Ce­
lesc, que discutiu a Campa­
nha salarial da CELESC. A
reunião contou com a partici­
pação de representantes de
todo o estado que levaram a

sua decisão ao conhecimento

Periculosidade

da Diretoria da CELESC pes­
soalmente.
Esta reunião é uma expres­

são do alto grau de consciên­
cia dos empregados da CE­
LESC que sabem identificar
na sua história de lutas o ca­

minho para vitória. Sem dú­
vida, com esta. decisão toda 'a
.ca'tegoria fica mais fortaleci­
da rara prn possível confron-
to.

SEM DIVISA0
A reunião da APOUS repu­

diou qualquer tentativa de di­
visão dos celesquianos atra­
vés da concessão de aumento
diferenciado para o pessoal da
operação. Mais uma demons- .

tração de espírito de luta e so- J
lidariedade. '.� /
esclarecimento

Com relação à RD 2909/88 da direção da ELETROSUL, de 29/09/88,
que em síntese estabelece que serão revistos os credenciamentos para
percepção do adicional de periculosidade e que os empregados cujos
credenciamentos forem alterados terão que ressarcir à empresa os

valores já recebidos, o sindicato tem. as seguintes considerações e

esclarecimentos a fazer: ..

1 =:". Desde a promulgação da lei que instituiu o Adicional de Periculo­
sidade, nossa Assessoria Jurídica tem defendido a tese de que só
cabe ao empregado receber o referido adicional de forma integral.
Ou seja, não tem sentido a criação das figuras do Intermitente oti
Eventual. Se o empregado tem entre suas funções trabalhar em área
de risco, independente do tempo em que fique exposto ao risco deve
receber o adicional integral. Esta tese tem sido vitoriosa em diversas
ações judiciais.
2 - Em virtude do acima exposto, o sindicato reafirma sua orientação
de que, todo o empregado que tenha entre suas funções trabalhar
em área de risco e que não esteja recebendo o adicional, deve procurar
o sinçlicato para as medidas judiciais cabíveis.

.

Coerentes com esta postura, os sindicatos que compõem a Intersin­
dica l Base ELETROSUL recusam-se a participar da comissão insti­
tuída pela empresa para rever os credenciamentos.
3 - A CLT dispõe no seu artigo 42: "Ao empregador é vedado efetuar
qualquer desconto nos salários doempregado, salvo quando este resul­
tar de adiantamento, de dispositivos de lei ou convenção coletiva".'·

O desconto pretendido pela empresa (RD 2909/88) não resultou
de adiantamento, não está previsto em qualquer dispositivo legal,
nem foi autorizado por convenção coletiva. Portanto, não existe qual­
quer fundamento para o pretendido desconto. Se alguma irregula­
ridade houve, esta é de exclusiva responsabilidade da diretor-ia da
empresa e das várias comissões criadas para tratar da questão, res­
ponsabilidade esta que pode ser caracterizada como malversação de
r'ecuraos , Vale aqui lembrar o seguinte princípio jurídico: "o mau

pagador deve pagar duas vezes", não tendo portanto nenhum sentido
querer penalizar os empregados.
4 - Em função dessas considerações, o sindicato enviou correspon­
dência à ELETROSUL solicitando que seja revogada <1 R-D 2909/88,
corno medida capaz de extinguir o clima de apr-eerrsão : �n-e-e entre
centenas de empregados e corno forma de evitar reperc......_""sões traba­
lhistas e penais para essa empresa .

Servidores
A greve dos servidores públicos con­

tinua por tempo indeterminado até

que o governo do estado implante uma
nova política de reajustes salariais,
já que os servidores não possuem ne­

nhuma. Enquanto isso não ocorre os

empregados do setor da saúde, Tribu­
nal de Contas, Tribunal de Justiça e -

do Fórum corrt.inuarn em greve, com

perspectivas de adesão do DER (De­

partamento de Estradas de E.odagem)
e DAE (Departamento Autônomo de

Edificações). As propostas do governo
tem avahçado:- da incorporação dos
230lJé de jur-osjsobr-e o mês de janeiro
agora a proposta é 230% de juros sobre
setembro, mais um reajuste diferen­
ciado de 19� a 499é. Mas os servidores
estão unidos e tudo indica que a ú.lta­
ma Assembléia, realizada depois do
fechamento dojornal, pode dar�eve.

Unificando
Várias categorias que estão em gre­

ve, como os empregados da prefeitura,
da previdência, do Tribunal de Con-­
tas, do Tribunal de Justiça, e da
ASERDASP, outras que possuem
perspectiva de greve, como os vigilan­
tes e corriedsci.ár-ioa e outras ainda estão
se reunindo semanalmente para unifi­
car suas lutas. Nas reuniões, promo­
vidas pela CUT, já foi criada a comis­
são de fundo de greve e eventos. As­
sim, enquanto não dá para unificar
a campanha destas categorias, as reu­
niões vão promovendo avaliações e en­

carrrinbe.rrierrtoss que só tendem a for­
talecer'movimentos. Terça-feira _por
exemplo, foi o "Dia Nacional de Luta
pela Creche".

j.

.

-

.�

1/1Ó/88 a 31/10/88

AUMENTO
DO CUSTODE
VIDA POR
'FAIXA SALARIAL

1 a 3 Salários - 20,59%
1 a 5 Salários - 20,74%
1 a 30 Salários - 21,67%

CESTA BÁSICA
DE FLORIANÓPOLIS

Cz$ 11.139,92

SALÁRIO'MiNIMO
NECESSÁRIO

Cz$ 98.151,28
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